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Eixo 1: Formação e Ação Docente
Resumo: Este relato de experiência tem como objetivo descrever e analisar a atividade de matemática desenvolvida com alunos do 4º ano que participam do contraturno de uma escola pública. Esta atividade foi desenvolvida no LAI – Laboratório dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental: Ensino, Pesquisa e Extensão do Curso de Pedagogia, na Universidade Estadual de Londrina. Os sujeitos participantes são sete estudantes do 4º ano que participam do contraturno, a professora responsável pela turma, a coordenadora do LAI e duas estudantes do Curso de Pedagogia, colaboradoras do LAI, sendo que uma delas desenvolve sua pesquisa nesta temática. O motivo para a elaboração deste relato se dá pela importância de descrever a integração e aprendizagem que se efetiva na formação inicial e continuada de professores e, também, para os estudantes dos anos iniciais. Ressalta-se que os resultados são positivos, as estudantes de Pedagogia estão ministrando as atividades com a participação da coordenadora e a professora responsável pelos alunos tem participado e dialogado sobre a importância desta ação para os alunos do 4º ano, para a sua formação e integração universidade e educação básica.
Palavras-chave: Ensino de Matemática; LAI- Laboratório dos Anos Iniciais; Formação inicial e continuada.
Introdução
O LAI - Laboratório dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental: ensino, pesquisa e extensão é um programa que promove cursos, palestras, oficinas, debates, dentre outras ações com o intuito de refletir e aprofundar conhecimentos das diferentes áreas envolvendo a formação inicial e continuada de professores. 
Neste laboratório são estudados e produzidos diversos materiais pedagógicos que podem ser utilizados tanto por docentes e por discentes regulares do curso de Pedagogia da Universidade Estadual de Londrina, nas aulas do próprio curso, quanto por professores da rede básica de ensino, que podem realizar o empréstimo desses materiais. Como exemplo podemos citar as caixas temáticas que possuem jogos matemáticos, materiais manipuláveis (blocos lógicos, material dourado, etc), livros contento situações problemas, dentre outros.

A proposta do trabalho com atividades envolvendo o ensino de matemática com os alunos do 4° ano, do contraturno, de uma escola pública, surgiu mediante contato com o estágio curricular obrigatório realizado nesta escola e a pesquisa, em andamento, de uma das estudantes de Pedagogia. Verificando a necessidade de ambas, planejamos este momento no LAI para utilizar os materiais que estudamos e produzimos no laboratório.



Pesquisas realizadas por Miguel (2005) demonstram que a criança vivencia e faz uso da matemática antes mesmo de frequentar o ambiente escolar, utilizando no seu cotidiano a classificação, ordenação, quantificação e medidas, mantendo uma boa relação com a matemática. Entende-se, que a criança já chega na escola com alguns conhecimentos prévios, adquiridos nas convivências sociais e familiares. Logo, o ensino deve partir dos conhecimentos prévios e do cotidiano da criança.  E esta sistematização do pensamento matemático, muitas vezes, causa dificuldade entre os alunos. Ainda de acordo com o referido autor, algumas metodologias equivocadas e/ou já superadas, reforçam um ensino de matemático pouco instigante e desinteressante aos alunos.



Considerando esta dificuldade, muitas vezes apresentada também pelos alunos que frequentam o contraturno, o objetivo deste relato é descrever e analisar uma das ações desenvolvidas no LAI – Laboratório dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental: Ensino, Pesquisa e Extensão - o ensino de matemática com sete estudantes do contraturno de uma escola pública. O LAI é um espaço que contribui para formação inicial e continuada de professores possibilitando aos profissionais da educação refletirem e buscarem alternativas metodológicas. Para tanto, utilizamos como referencial teórico autores Dante (2009); Miguel (2005, 2008); dentre outros.
RELATO DE EXPERIÊNCIA



Atualmente percebemos que a matemática é vista por muitos estudantes como um saber de difícil compreensão. Vários fatores podem modificar esta concepção e uma delas pode ser a metodologia utilizada com materiais manipuláveis que auxilia na compreensão do saber matemático. E, será esta experiência que detalharemos a seguir.        
       


Os sujeitos envolvidos neste relato são 7 alunos, matriculados no 4° ano dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, que estão no contraturno, de uma escola pública situada em Londrina- PR. Todas as propostas foram realizadas no LAI (Laboratório dos Anos Iniciais), às quartas- feiras, das 13h30min às 15h30min, de julho à outubro. A professora dessa turma também participou, bem como a coordenadora do laboratório e duas estudantes do Curso de Pedagogia que são colaboradoras do programa.                             



Em contato com a escola, solicitamos a autorização para trabalhar os materiais manipuláveis produzidos no LAI com as crianças do contraturno, com o objetivo de auxiliar no processo de ensino e aprendizagem em matemática, mais especificamente, na resolução de problemas. Realizamos atividades relacionadas ao ensino da Matemática, utilizando livros com histórias envolvendo situações problemas e problemas matemáticos. 



Estas propostas têm como objetivo auxiliar o estudante na compreensão das resoluções de problemas. Dante (2009), é enfático ao relatar seu posicionamento positivo quanto a contribuição de atividades relacionadas a resolução de problemas no processo de ensino-aprendizagem: 
[...] o que importa é o processo de formulação e resolução de problemas, e não tanto a obtenção da resposta. É o modo como o aluno formula e resolve um problema, os métodos, as estratégias e os procedimentos que ele utiliza. Nessa concepção, a aprendizagem da matemática se daria ensinando os processos de formulação e resolução de problemas aos alunos (DANTE, 2009, p. 16).


Para resolver um problema não objetiva-se, nesta metodologia, o produto, mas o processo do pensamento matemático que provocará o aluno a pensar, traçar estratégias, criar hipóteses. Neste sentido torna-se essencial compreender que problema, nas palavras de Dante (2009, p.11) “[...] de maneira genérica, pode-se dizer que é um obstáculo a ser superado, algo a ser resolvido e que exige o pensar consciente do indivíduo para solucioná-lo”.


Dante (2009) ressalta que um problema bem elaborado, aguça o interesse do aluno em resolvê-lo pois desperta a ação mental de descobrir a resposta para a história do problema. Para o autor “um bom problema suscita a curiosidade e desencadeia no aluno um comportamento de pesquisa, diminuindo sua passividade e seu conformismo” (DANTE, 2009, p. 21).
Os materiais manipuláveis produzidos no LAI, priorizam o desenvolvimento de estratégias e hipóteses para a resolução de problemas. Cabe ressaltar que utilizamos o termo materiais manipuláveis como “objetos, desenvolvidos e/ou criados para trabalhar com conceitos matemáticos de forma que venha a facilitar a compreensão e o desenvolvimento do aluno” (SOUSA e OLIVEIRA, 2010, p.02). Estes materiais podem ser elaborados pelos professores ou pelos alunos.
No LAI, os materiais são produzidos pelos estudantes do Curso de Pedagogia. Estes materiais já foram utilizados por professores da educação básica, foram instrumentos para pesquisas de conclusão de curso, fizeram parte das ações do PIBID (2009-2011), gerando dados para que pudéssemos refletir e analisar sobre a contribuição estes recursos para a resolução de problemas.
Miguel (2005) enfatiza que o ambiente para o processo de ensino e aprendizagem significativo em Matemática, deve ter espaço aberto para a comunicação, o diálogo, a troca de opiniões dos alunos entre si e com o professor, uma vez que, a construção do conhecimento está baseada na ação e reflexão. 

Nesta perspectiva, o papel do educador é mediar de modo qualificado, o processo de construção do conhecimento, criando situações pedagógicas a fim de que a criança exercite a capacidade de buscar soluções para os problemas apresentados. É necessário o professor planejar intencionalmente as ações com os materiais manipuláveis, pois a utilização dos materiais manipuláveis O problema não está na utilização desses materiais, mas na maneira como utilizá-los. (NACARATO, 2005, p.04).
Por meio de ações sobre os objetos, descobrindo relações, estruturando o seu pensamento lógico, sobretudo nas noções de quantidade e medida e exploração sensorial do mundo físico, levando a criança para a evolução da representação simbólica da Matemática (MIGUEL, 2008).


De acordo com o documento Base Nacional Comum Curricular - Matemática:
[...] a aprendizagem em Matemática está intrinsecamente relacionada à compreensão, ou seja, à apreensão de significados dos objetos matemáticos, sem deixar de lado suas aplicações. Os significados desses objetos resultam das conexões que os alunos estabelecem entre eles e os demais componentes, entre eles e seu cotidiano e entre os diferentes temas matemáticos (BRASIL, 2017, p. 232).

 Uma das ações que desenvolvemos no LAI fundamentado em discussões teóricas, e que auxilia o aluno na transformação dos conhecimentos prévios em novas aprendizagens, é o trabalho com jogos pedagógicos e materiais manipuláveis. Sendo um dos recursos que favorece o desenvolvimento da linguagem, diferentes processos de raciocínio e de interação entre os alunos, uma vez que, durante um jogo cada estudante tem a possibilidade de acompanhar o trabalho dos colegas, defender pontos de vista e aprender a ser crítico e confiante em si mesmo, como aponta Smole ( et.al., 2007).


No laboratório, os alunos foram instigados a resolverem situações problemas recebendo um envelope com um problema matemático acompanhado de materiais manipuláveis para auxiliar a solução. Primeiramente, explicamos os passos, segundo Dante (2009), para se resolver um problema e em dupla liam e discutiam sobre as possíveis soluções dos problemas. Os alunos foram acompanhados pelas professoras e estudantes do curso de Pedagogia, com o objetivo de indagar sobre os procedimentos que estavam realizando. Ao terminar a resolução, registravam a resposta e trocavam os envelopes entre si. 
A cada encontro, as duplas escolhiam um envelope contendo uma situação problema e material manipulável para auxiliar na estratégia de solução. Destaca-se que as crianças, para a escolha dos envelopes, criavam alguns critérios: pela quantidade de texto, pelo material contido no envelope, pela narrativa dos amigos que expressavam “este é legal”. De qualquer forma, o objetivo que era estimular o pensamento matemático e desenvolver a resolução de problemas foi atingido, sempre priorizando a mediação dos professores para auxiliar os alunos a compreenderem o problema e buscarem a solução. 

Silva e Scarpa (2007), afirmam que a escolha do material, devem ser priorizados aqueles que permitam à criança interagir com o meio, isto é, deve-se dar preferência aos materiais concretos, que através de sua manipulação, permitam à criança estabelecer as relações matemáticas necessárias à construção dos conceitos.  Entende-se, que no ensino da matemática, o professor deve partir da utilização de materiais manipuláveis, e consequentemente quando a criança estiver na fase de desenvolvimento que compreenderá o abstrato, o professor então passar a utilizar apostilas, livros didáticos, etc.



Os alunos conheceram, também, as histórias que envolvem situações problemas e, novamente, a proposta foi ler, compreender e resolvê-los. Priorizamos o trabalho em dupla ou trio para que os alunos pudessem trocar ideias, priorizar o diálogo e a comunicação entre eles. Um discordava, outro pensava em uma ideia e, depois, relataram para os demais qual a história que leram e como resolveram a situação. E, para consolidar a proposta e dar um motivo para o envolvimento dos alunos no processo de aprendizagem matemática, lançamos o desafio deles produzirem o seu próprio livro de história envolvendo situações problemas. 
Primeiramente, criaram uma história e no desenvolvimento dela trouxeram situações problemas para serem resolvidos. História escrita em um rascunho, os alunos digitaram com o apoio das professoras e das estudantes de Pedagogia. Neste processo, foi possível trabalhar conteúdo da língua materna, porque ressaltamos que ao produzir um texto para o outro ler, temos que escrever Segundo Bakhtin (1990, p. 94) “a língua deve ser considerada como uma unidade de interação social.” Escrever para o outro, revela a função social da escrita, o comprometimento de ser claro, entendido, objetivo. O texto é um diálogo entre dois interlocutores, as normas linguísticas são instrumentos para a elaboração do texto, um meio e não um fim. 
Foram vários encontros em que as crianças reliam as histórias e corrigiam as normas linguísticas. Motivadas pelo fato de estarem produzindo um livro utilizando um recurso tecnológico, neste caso o computador, solicitaram que a ilustração também pudesse ser composta por imagens retiradas da internet. E assim o fizeram. 

As histórias formaram um livro e os alunos do contraturno apresentaram a produção à sua sala de aula, dando a proposta da resolução de problemas e contando a experiência que tiveram neste processo de aprendizagem no LAI. Esta apresentação dos demais colegas da sala, objetivou-se a concretização de que escrevemos para o outro ler e os alunos puderam constatar se as situações problemas, formuladas na história, estavam corretas e foram compreendidas.
Considerações Finais


Nas atividades desenvolvidas no Laboratório dos Anos Iniciais, os professores em formação inicial e continuada têm a oportunidade de conhecer a matemática por meio de recursos diferenciados. Neste relato de experiência, as crianças também tiveram esta oportunidade. É indubitável que cada criança tem sua maneira de aprender, e a metodologia utilizada auxilia cada criança, levando em conta suas particularidades na área da aprendizagem.


O material utilizado, diferente do modo tradicional de expor as situações matemáticas de forma descontextualizada, insere tais situações em atividades cotidianas e histórias práticas, permitindo ao aluno observar a operação matemática necessária sobre óticas diferentes. É neste momento que o raciocínio lógico e matemático consegue alcançar proporções satisfatórias.

No decorrer das atividades desenvolvidas no LAI, o resultado foi surpreendente. As crianças que participam do contraturno apresentam dificuldades de compreensão e de raciocínio lógico matemático e, durante o projeto, foram envolvidas e participaram ativamente, demonstrando grande interesse em realizar as atividades propostas. O progresso dos alunos na aprendizagem dos conteúdos foi observado semanalmente.


Concordamos com Smole (et.al):

[...] O trabalho com jogos nas aulas de matemática, quando bem planejado e orientado, auxilia o desenvolvimento de habilidades como observação, análise, levantamento de hipóteses, busca de suposições, reflexão, tomada de decisão, argumentação e organização, que estão estreitamente relacionadas ao chamado raciocínio lógico (SMOLE et al., 2007, p. 11).


A proposta desenvolvida no LAI é uma ferramenta que demonstra ao educador que é necessário contextualizar os conteúdos, assim como abordá-los sob diferentes perspectivas, para que a aprendizagem seja eficaz à todos os alunos. É também uma oportunidade para os alunos, que desenvolvem diferentes habilidades e fortalecem sua confiança e autoestima ao perceberem as dimensões das suas capacidades cognitivas.  

O profissional de educação, ao observar o resultado de um projeto como este, percebe que a dificuldade do aluno pode estar ligada, simplesmente, ao modo como o conteúdo é apresentado. É facilmente perceptível que as atividades do projeto são efetivas ao abordarem a matemática com histórias, inclusive com enredo construído pelas próprias crianças, o que demonstra mais uma vez o resultado positivo das atividades. Além de conciliar o ensino da língua materna com o ensino da matemática, como defende Miguel (2005). 


Ressaltamos a importância deste trabalho realizado no LAI envolvendo alunos da educação básica, professora da rede pública, docente do ensino superior e estudantes do Curso de Pedagogia como unificação de formação básica dos alunos, formação inicial e continuada de professores. Juntos, estes profissionais podem discutir estratégias de ensino e resultados alcançados oriundos de diálogo, estudos em busca de aprimorar o ensino. 
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